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A) ATIVIDADES REALIZADAS E GRAU DE EXECUÇÃO FÍSICA DO 

PROJETO 

Subprojeto 1 – Unidades de Beneficiamento de Alimentos (UBAs) 

O Subprojeto UBAs encontra-se concluído, com todas as ações realizadas e contas 

aprovadas pelo BNDES. As UBAs estão operando para assados destinados 

principalmente a alimentação escolar. Os processos para beneficiamento e 

comercialização de Polpas de Fruta foram iniciados. O investimento necessário a 

ampliação dos produtos beneficiados está sendo viabilizados pelos próprios 

beneficiários, por parceiros e outros projetos possíveis graças à entrega desse 

subprojeto. Contudo a Pandemia de COVID-19 interrompeu temporariamente as 

atividades em função do risco de contágio e pela paralização das aulas nas escolas 

quilombolas, o que por sua vez afetou o principal mercado consumidor das UBAS. A 

vacinação avança nas comunidades e assim que for possível a produção será 

retomada. 

Subprojeto 2 - VIVEIRO: 

Início da obra das instalações físicas do Viveiro de mudas no PDS Paraíso 

Embora a seleção da empresa construtora para execução da obra tenha ocorrido no 

primeiro semestre de 2020, com as restrições impostas pela pandemia de COVID-19 

não foi possível dar inicio as obras no ano de 2020. Em 2021, com a melhoria do 

cenário da Pandemia e avanço da vacinação na região, bem como redução das 

restrições, o processo para contratação da empresa e inicio da obra foi retomado. No 

período de abrangência deste relatório foram realizadas reuniões de alinhamento e 

atualização do planejamento com a empresa selecionada para executar a obra principal 

desse subprojeto, referente ao galpão. Dado a defasagem orçamentária do projeto, 

visto que o mesmo foi planejado e orçado em 2013, ajustes no orçamento, solicitações 

de remanejamentos e captação de recursos complementares foram realizados a fim de 

adequar o orçamento disponível com a obra a ser executada. Por fim, com o 

equacionamento dos recursos, foi assinado o contrato com a empresa construtora em 

junho de 2021 e em julho de 2021 a obra foi iniciada. A obra do barracão encontra-se 
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na fase inicial, com as etapas de fundação sendo executadas. 

Paralelamente aos tramites necessários para a assinatura do contrato, entre agosto de 

2020 e julho de 2021 realizamos esclarecimentos, atualizações e planejamentos junto a 

APARAI, associação aglutinada nesse subprojeto e moradores do PDS Paraíso, a fim 

de adequar o cronograma das obras, formar equipe de acompanhamento da mesma e 

compartilhar decisões sobre escolha de materiais e fornecedores. 

Durante o mês de junho de 2021, após consolidação da listagem de materiais e tomada 

de preços junto a fornecedores locais fora definido quais os estabelecimentos 

comerciais fornecerão os materiais para execução da obra. 

Implantação do microssistema de abastecimento de água 

Em abril de 2021, a implantação do microssistema de abastecimento de água foi 

concluída na área de construção do viveiro com recursos complementares captados 

pelo Imaflora junto a financiadores e parceiros da instituição. Além de abastecer as 

dependências do viveiro e a estrutura de produção de mudas frutíferas e florestais, este 

microssistema também irá possibilitar o abastecimento da carreta pipa utilizada pelo 

trator doado para Associação nas atividades de implantação e manutenção de áreas 

para produção sustentável de alimentos no PDS Paraiso.  

O microssistema é composto por um poço artesiano de 51 metros de profundidade, 

bomba submersa que viabiliza a vazão de 3.000 litros de água por hora e uma caixa 

d’água de 5.000 litros de armazenamento. O planejamento para utilização do poço é de 

5.000 litros de água diária. Para implantação do Microssistema, foi tramitado um 

processo de dispensa de outorga que foi concluído no período de abrangência desse 

relatório (DDO-000.406/2021).  

Estruturas complementares 

No mesmo local que o microssistema foi implantado, também foi implantado um 

secador que proporciona um local adequado e seguro, em espaço comunitário, 

atualmente para secagem de Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM) como o 

Cumaru, a Castanha, o Muru Muru e a Andiroba e poderá ser utilizado para secagem 

também de produtos agricolas. Todas as estruturas já implantadas serão parte do 

complexo que está sendo construído e contará ainda com escritório da APARAI, 
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barracão comunitário para a realização de reuniões da Associação e área de produção 

de mudas. 

Vale ressaltar também que este secador “tipo barcaça” foi uma demanda da APARAI 

em conjunto com a COOPAFLORA para centralizar em uma área de uso coletivo sob 

supervisão de ambas as instituições a secagem de PFNMs comercializados pelos 

moradores do PDS Paraíso. Este fato proporcionará o envolvimento de mais pessoas 

no processo de seleção e secagem dos PFNMs, contribuindo pela busca de maior 

qualidade nos lotes desses produtos comercializados pelos extrativistas para as 

empresas parceiras. 

A implantação do secador foi viabilizada por recursos complementares de outros 

financiadores captados pelo Imaflora e equipe dedicada ao presente projeto.  

 

Subprojeto 3 – Entreposto Comunitário de armazenamento e 

beneficiamento primário: 

No período de abrangência deste relatório, foi detalhada a solicitação de alteração de 

finalidade deste subprojeto, revisto o orçamento e solicitado remanejamentos de 

rubricas para adequar a proposta original de uma marcenaria para um entreposto de 

armazenamento e beneficiamento primário. Para isso foram enviadas as devidas 

solicitações ao Fundo Amazônia em julho de 2020, a solicitação tramitou internamente 

até que em dezembro de 2020 a proposta foi deferida pelo Fundo Amazônia/BNDES e o 

Imaflora recebeu a formalização da alteração de finalidade, bem como aprovação das 

solicitações de remanejamento. Contudo foram estabelecidas algumas condicionantes a 

serem atendidas como anuência da comunidade para a alteração e alteração da 

dispensa de licença ambiental para entreposto comunitário.  

 

Nesse sentido, nos primeiros meses de 2021 foram realizadas ações a fim de atender 

às condicionantes estabelecidas, envolvendo articulações à distancia entre equipe do 

Imaflora e a instituição aglutinada Cooquilombo, bem como com a comunidade. Essas 

articulações foram realizadas à distância, pois no primeiro semestre de 2021 as ações 

presenciais junto as comunidades Quilombolas ainda estavam suspensas devido a 

pandemia de COVID-19. A comunidade, que permanecia isolada nesse período, se 

reuniu para esclarecimento quanto à alteração de finalidade, reunião esta que 

formalizou em ata, assinada pelos membros da comunidade e enviada posteriormente 

ao Fundo Amazônia, a concordância com a alteração. Posteriormente representantes 

da instituição aglutinada Cooquilombo, realizaram reuniões junto à Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e formalizaram a solicitação de dispensa de licença ambiental para o 

entreposto. O órgão responsável emitiu a dispensa de licença ambiental para a 
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atividade em março de 2021. 

 

Toda a documentação referente às condicionantes foi enviada ao Fundo Amazônia, que 

solicitou alguns esclarecimentos e depois de sanadas as dúvidas em abril de 2021, 

confirmou ao Imaflora o atendimento das condicionantes, o que permitiu o envio do 

último Plano de Aplicação de Recursos (PAR), para desembolso final do recurso deste 

projeto de modo a possibilitar a conclusão das atividades. 

Entre maio e julho de 2021, foram realizadas cotações e escolhas de fornecedores para 

aquisição dos equipamentos do entreposto.  

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Reunião de esclarecimento e atualizações junto aos moradores do PDS Paraíso 
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Figura 2: Reunião de Alinhamento e Planejamento entre APARAI e Imaflora 

 

 

Figura 3: Reunião de alinhamento e planejamento entre Imaflora, APARAI e STTR-ALQ 
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Figura 4: Reunião de alinhamento entre Imaflora, Empresa Realiza e Associação APARAI 
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Figura 5: Microssistema de abastecimento de água no PDS Paraíso 
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Figura 6: Caixa d’água instalada e secador solar ao fundo no PDS Paraíso 

 

Figura 7: Detalhe do poço com laje sanitária e hidrômetro instalado 
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Figura 8: Vista interna com as mesas de secagem recolhidas no Secador de PFNM (tipo barcaça) no PDS Paraíso 

 

 

Figura 9: Vista Frontal com as mesas de secagem para fora no Secador de PFNM (tipo barcaça) no PDS Paraíso 
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Figura 10: Reunião de esclarecimento para moradores do PDS Paraiso 04 de Agosto de 2020 
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Figura 11: Reunião de esclarecimento para moradores do PDS Paraiso 04 de Agosto de 2020 
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Figura 12: Reunião de alinhamento e planejamento Imaflora e APARAI 16 de Setembro de 2020 
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Figura 13: Reunião de alinhamento e esclarecimentos Imaflora e APARAI 26 de Novembro de 2020 



16 

 

Figura 14: Reunião de Alinhamento e Planejamento entre APARAI e Imaflora 



17 

 

Figura 15: Reunião de Alinhamento e Planejamento entre APARAI, STTR-ALQ, COOPAFLORA e Imaflora 
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Figura 16: Reunião de Alinhamento e Planejamento entre APARAI e Imaflora 
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Figura 17: Reunião de Alinhamento e Planejamento entre APARAI, STTR-ALQ  e Imaflora 
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Figura 18: Reunião de alinhamento entre Imaflora, Empresa Realiza e Associação APARAI 
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Grau Percentual de Execução Física 

  

PRODUTO/SERVIÇO % Execução Física Realizada 

Subprojeto 1 100% 

Subprojeto 2 40% 

Subprojeto 3 75% 

TOTAL DO PROJETO 71,6% 

B) PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS REFERENTES À INSTITUIÇÃO 

 

As restrições impostas e as orientações das autoridades devido a Pandemia do COVID-

19 desde março/2020 até o fechamento desse relatório, infelizmente, comprometeu 

sobremaneira o planejamento e execução, em especial quanto às atividades de campo.  

Já me meados de 2021, com avanço da vacinação na região e reabertura gradual a 

partir de maio, algumas ações de campo puderam ser retomadas no PDS Paraíso. As 

ações de campo junto as comunidades Quilombolas ainda permanecem suspensas e 

devem ser retomadas apenas a partir de agosto.  
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C) CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICA 

 

O cronograma original do projeto está atrasado, justificado ao longo da execução do 

mesmo e resumido a seguir: 

Considerando que após a aprovação do projeto em outubro/2014, o Imaflora tomou 

conhecimento que, mesmo com a portaria de Criação do PDS de 2005 

(Portaria/INCRA/SR-30 nº 54, de 28 de dezembro de 2005, publicada em 30 de 

dezembro de 2005, que criou o Projeto de Desenvolvimento Sustentável – PDS 

Paraíso), o processo de regularização desse assentamento ainda não estava concluído 

e haviam pendências a serem sanadas. Dentre elas, a principal divergência era em 

relação aos limites geográficos do referido Assentamento quando da Publicação da 

portaria de sua criação, e tendo em vista a base cartográfica do INCRA, que foi alterada 

anos anteriores de forma indevida.  

Considerando que a área prioritária para construção do viveiro, com maior chance de 

sucesso e selecionada com os assentados, ainda aguardava decisão do INCRA se 

ficaria ou não dentro do traçado oficial do PDS. Decisão essa que somente ocorreu em 

23/08/2018 com a publicação no DOU da inclusão da referida área ao perímetro do 

Assentamento, quando foi possível a necessária retomada da discussão com os 

beneficiários sobre a construção do viveiro nesse local e ainda exigiu ao longo do ano 

de 2019 articulações e acordos para delimitação da área e destinação para uso coletivo. 

Considerando que a ACORQE, aglutinada original do subprojeto marcenaria, foi 

multada pelo IBAMA pelo cometimento de infrações em relação ao manejo florestal 

realizado em seu território pela empresa Medeiros Ambiental LTDA, situação essa que 

levou o BNDES a bloquear o acesso aos recursos desse subprojeto até que fosse 

devidamente comprovada que as áreas embargadas do território, bem com as 

atividades ali desenvolvidas, não estavam relacionas a este subprojeto, bem como 

fosse indicada outra instituição para ser aglutinada em substituição à ACORQE, 

conforme as tratativas realizadas com a equipe do BNDES na busca de uma solução, 

visando a continuidade desse projeto. 
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Considerando o tempo dispendido com o IBAMA para conseguir os esclarecimentos 

confirmando que as áreas embargadas estão bem distantes das áreas de execução 

deste subprojeto e que não possuem relações entre si.  

Considerando que, mesmo com a comprovação de que as áreas embargadas estavam 

distantes das áreas de execução do projeto, existe possível risco de dano a imagem do 

BNDES, Imaflora e demais envolvidos, em razão de se ter ocorrido na região atividades 

irregulares no manejo florestal, razão pela qual, seria prudente a revisão da viabilização 

de uma marcenaria no local, já que poderia, mesmo não sendo verdade, essa atividade 

legal ser associada equivocadamente àquelas irregulares, em especial pela mídia e 

publico em geral.  

Considerando o tempo necessário para definir junto aos beneficiários do projeto, um 

novo arranjo que levou a criar Cooperativa Mista do Quilombo do Jauari – 

COOQUILOMBO.  

Considerando as restrições impostas e as orientações das autoridades devido a 

Pandemia do COVID-19 desde março/2020 até o presente momento, fato esse que, 

infelizmente, vem comprometendo sobremaneira o planejamento e execução, em 

especial quanto as atividades de campo.  

Os compromissos das instituições locais com o projeto foram reafirmados e incluídos 

protocolos de COVID-19 para que as atividades sejam realizadas seguindo rigorosos 

padrões de segurança e excelência técnica. 
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D) QUADRO DE USOS E FONTES DETALHADO 

O Quadro de Usos e Fontes Detalhado deve ser preenchido na planilha “Quadro de Usos e Fontes Detalhado”, clicando no ícone de objeto 
incorporado abaixo.  

 
A planilha “Quadro de Usos e Fontes Detalhado” está representada na figura abaixo. 

No preenchimento da tabela, devem ser observadas as seguintes instruções:

 Usos 

Produto/Serviço 1 -  

Item 1.1

Item 1.2

Item 1.3

...

Total Produto/Serviço 1 -

Produto/Serviço 2 -  

Item 2.1

Item 2.2

Item 2.3

...

Total Produto/Serviço 2 -

Produto/Serviço 3 -  

Item 3.1

Item 3.2

Item 3.3

...

Total Produto/Serviço 3 -

...

...

...

 TOTAL USOS 

FONTES
 ORÇAMENTO 

APROVADO  
1ª LIBERAÇÃO 2ª LIBERAÇÃO ...

 TOTAL 

LIBERADO 

 TOTAL A 

LIBERAR 

BNDES

BNDES - Rendimentos das Aplicações 

Financeiras

Outras Fontes

 TOTAL FONTES 

Saldo (Fontes menos Usos):                            -                              -                              -   

Quadro de Usos e Fontes Detalhado

Valores em R$ - Posição em .../.../...

USOS/FONTES

ÚLTIMO 

ORÇAMENTO 

APROVADO 

(MÊS/ANO)

TOTAL 

REALIZADO

REALIZADO NO 

PERÍODO DE --/--

/-- a --/--/-- 

“Último orçamento aprovado” refere-se aos valores dos componentes do último Quadro de Usos e Fontes Detalhado que tenha sido 

aprovado pelo BNDES.

REALIZADO NO 

PERÍODO DE --/--

/-- a --/--/-- 

... A REALIZAR
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E) RELAÇÃO DE PAGAMENTOS 

A relação dos pagamentos efetuados deve ser preenchida na planilha “Relação de Pagamentos”, clicando no ícone de objeto incorporado abaixo.  

 

A planilha “Relação de Pagamentos” está representada na figura abaixo.  

NÚMERO
DESCRIÇÃO 

DA DESPESA

PRODUTO 

OU 

SERVIÇO

CATEGORIA 

(USOS)

ITEM DE 

CUSTO

TIPO DE 

COMPROVANTE 

DE PAGAMENTO

Nº DO 

COMPROVANTE 

DE PAGAMENTO

VALOR DO 

COMPROVANTE DE 

PAGAMENTO

DATA DE EMISSÃO 

DO COMPROVANTE 

DE PAGAMENTO

FORMA DE 

PAGAMENTO

Nº DO 

PAGAMENTO

VALOR 

PAGAMENTO

DATA 

PAGAMENTO

NOME DO 

FORNECEDOR

CNPJ/CPF DO 

FORNECEDOR

1

2

3

...

n

“Nº do comprovante de pagamento” refere-se ao número do documento de comprovação do pagamento;

“Valor do comprovante de pagamento” refere-se ao valor em R$ representado no documento de comprovação de pagamento;

Relação de Pagamentos

“Descrição da despesa” refere-se à descrição da despesa a que se destinou o pagamento;

“Produto ou serviço” refere-se ao produto ou serviço do projeto ao qual a despesa está relacionada;

“Categoria (usos)” refere-se à categoria de usos do projeto ao qual a despesa está relacionada, tais como "obras civis e instalações", "máquinas e equipamentos nacionais", "insumos" e "recursos humanos próprios";

“Data pagamento” refere-se à data em que o pagamento foi realizado (data da emissão do cheque, etc);

“Nome do fornecedor” refere-se ao nome do fornecedor do item adquirido;

“CNPJ/CPF do fornecedor” refere-se ao CNPJ/CPF do fornecedor do item adquirido.

No preenchimento da tabela, devem ser observadas as seguintes instruções:

“Data de emissão do comprovante de pagamento” refere-se à data de emissão do documento de comprovação de pagamento;

“Forma de pagamento” refere-se à forma como o pagamento foi realizado (cheque, TED, etc);

“Nº do pagamento” refere-se ao número de identificação do pagamento (nº do cheque, nº do TED, etc);

“Valor pagamento” refere-se ao valor em R$ do pagamento realizado. Ressalte-se que este pode ser diferente do item “Valor do comprovante de pagamento”, uma vez que um mesmo pagamento pode referir-se a diversas 

despesas realizadas, representadas por diferentes comprovantes de pagamento. Por exemplo, um mesmo cheque pode ser utilizado para a aquisição de diferentes itens, possuindo diferentes comprovantes de pagamento;

“Item de custo” refere-se ao item de custo do projeto associado a uma categoria ao qual a despesa está relacionada. Por exemplo, "computadores", "GPS" e "semeadeiras" são possíveis itens de custos da categoria "máquinas e 

equipamentos nacionais";

“Tipo de comprovante de pagamento” refere-se ao tipo de documento de que deve indicar a forma de comprovação do pagamento (nota fiscal, recibo, etc);
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F) LISTAGEM DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS 

A planilha “Máquinas e Equipamentos Adquiridos com Recursos do Projeto” deve ser preenchida 
clicando no ícone de objeto incorporado abaixo. 

 

A planilha “Máquinas e Equipamentos Adquiridos com Recursos do Projeto” está representada na 
figura abaixo.  

 

No preenchimento da tabela devem ser observadas as seguintes intruções:

"Máquina / Equipamento" refere-se às máquinas e equipamentos adquiridos com recursos do projeto

Máquina / Equipamento Fabricante Quantidade
Valor Unitário 

(R$)

Valor Total 

(R$) 

N° na Relação de 

Pagamentos

"Quantidade" refere-se ao número de itens adquiridos

Listagem de Máquinas e Equipamentos Adquiridos

"N° na Relação de Pagamentos" refere-se ao(s) número(s) associado à máquina ou equipamento na planilha "Relação de Pagamentos" 

(primeira coluna) do item "E" deste modelo 
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G) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 

A planilha “Movimentação Financeira” deve ser preenchida, clicando no ícone de objeto 
incorporado abaixo.  

 

A planilha “Movimentação Financeira” está representada na figura abaixo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCILIAÇÃO 

Caso a diferença entre o Saldo Final da tabela "Movimentação Financeira" e o Saldo 
(Fontes menos Usos) da tabela "Quadro de Usos e Fontes Detalhado” e/ou a diferença 
entre o Saldo Final da tabela "Movimentação Financeira" e o saldo informado no extrato 
bancário sejam diferentes de zero, justificar abaixo. 

- Conciliação da diferença entre o Saldo Final da tabela "Movimentação Financeira" e o 
Saldo (Fontes menos Usos) da tabela "Quadro de Usos e Fontes Detalhado": 

 

 

 

- Conciliação da diferença entre o Saldo Final da tabela "Movimentação Financeira" e o 
saldo informado no extrato bancário: 

 

 

 MÊS SALDO INICIAL LIBERAÇÕES 

BNDES

RENDIMENTOS PAGAMENTOS * SALDO FINAL 

(A)

-                   

-                   

-                   

-                   

-                   

-                           -                           -                                     

                     -   

-                   

                     -   

-                   

Movimentação Financeira

           Diferença de (A) - (B):

* As eventuais despesas bancárias que venham a ser discriminadas devem estar incluídas nos pagamentos

Saldo (Fontes menos Usos) da tabela "Quadro de Usos e Fontes Detalhado" (B):

Totais

Valores em R$ - Posição em .../.../...

Movimentação da Conta Vinculada: Nome do Banco, nº da agência e da conta-corrente

Verificação da diferença entre o Saldo Final da tabela "Movimentação Financeira" e o Saldo (Fontes menos 

Usos) da tabela "Quadro de Usos e Fontes Detalhado"

Saldo Final da tabela "Movimentação Financeira" (A):

           Diferença de (A) - (C):

Verificação da diferença entre o Saldo Final da tabela "Movimentação Financeira" e o saldo informado no extrato 

bancário 

Saldo Final da tabela "Movimentação Financeira" (A):

Saldo informado no extrato bancário (C):
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H) INDICADORES DO PLANO DE MONITORAMENTO 

A planilha de indicadores será enviada separadamente, pois a quantidade de informações não comporta nesse 

arquivo 

I) DISPONIBILIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES DO PROJETO NA INTERNET 

 

Link(s): 

Em nosso website -  https://www.imaflora.org/quem-somos/transparencia e 

https://www.imaflora.org/o-que-fazemos/comunidades-areas-protegidas/floresta-de-valor 

e clicar em “Calha Norte” 

 

 

 

 

https://www.imaflora.org/quem-somos/transparencia
https://www.imaflora.org/o-que-fazemos/comunidades-areas-protegidas/floresta-de-valor
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L) ASPECTOS AMBIENTAIS 

Preencher a planilha “Aspectos Ambientais”, clicando no ícone de objeto incorporado abaixo, com os dados referentes às exigências contratuais de 
comprovação da regularidade ambiental das intervenções previstas no projeto.  

Deverão, portanto, constar na planilha a descrição das atividades efetiva ou potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, possam 
causar degradação ambiental, bem como  as informações referentes às respectivas manifestações do órgão ambiental competente autorizando a 
execução da atividade. No caso de emissão de declaração de inexigibilidade de licenciamento ambiental pelo órgão competente para algumas ou 
todas as atividades do projeto, deverão constar na planilha a descrição das atividades correlacionadas ao documento que declarou inexigível o seu 
licenciamento. 

 
A planilha “Aspectos Ambientais” está representada na figura abaixo. 
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No preenchimento da tabela, as seguintes instruções devem ser observadas:

Cada linha deve se referir a uma atividade efetiva ou potencialmente poluidoras ou que, sob qualquer forma, possa causar degradação ambiental;

O produto/serviço deve ser um daqueles previstos no projeto;

O tipo de autorização deve indicar o meio pelo qual o órgão ambiental autorizou a realização da atividade (licença de instalação, licença de operação, dispensa de licenciamento, etc);

O número deve indicar o número do documento do órgão competente que autorizou a atividade; e

A validade do documento deve ser informada, quando aplicável.

Atividade Produto / Serviço Tipo de Autorização Órgão Expedidor Número Data de Expedição Validade

Aspectos Ambientais
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Os representantes legais da declarante estão cientes de que a falsidade da declaração ora 
prestada acarretará a aplicação das sanções legais cabíveis, de natureza civil e penal. 

 

 

 

 

 

 

 

Marina Garcia Piatto 

Secretária Executiva 

Representante Legal 

 

 


